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EMENTA 

Considerando o escopo da linha Patrimônio, Ensino de História e Historiografia, essa 

disciplina abordará estudos sobre as formas, estratégias e necessidades de elaboração do 

passado por meio do patrimônio cultural, do ensino de História e da escrita da História. 

Dedica-se também à história pública, visando refletir sobre o exercício historiográfico 

dentro e fora da sala de aula, em espaços variados de produção de memória. Serão 

analisadas situações problema em que narrativas historiográficas são repensadas por meio 

de linguagens e estratégias diversas, descentrando poderes e valores consagrados.  
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